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Há muita acção no Homem que sonha 
e muito sonho no Homem da Boção. 
DRIZU LA ROCRRLLS | | 


Nos ominosos 


que corren, be 


coraçoes da mz i iados neste jardi: 
e o orgulho Ge ser portugues. d 
Quye=se com insistencia, à a morna conversa as 


os grupos fr 


Do outro lado, os 
neutrões e 


una, que geri- 
dos pelos sinistros pa- 
õ in, sonham 
Sovié 


do Portugal é 
ropa! A verdadeira 
da raça 
reiros „e dos 


ariana, 


res e Heróis pode, com in 
teira justeza, orgulhar-se 
de ser quem mais fez pelos valores europeus. Os seus filhos, ao longo das 
gerações, escorraçaram os mouros para o seu habitat natural; do promontó 
rio de Sagres partiram em cascas-de-noz, levando nas velas a Cruz de Cris 
to, símbolo da nossa raça lusitana e que personaliza o ideal cristão, ba 
se da Civilização Europeia, descobrindo nov mundos para Ea e engran 
tecimento da Europa. Camões jimortalizou esta saga em "Os s 
Mais recentemente, numa época em que a Europa atravessa a sua. mais 
ve crise, foram os soldados lus itanos que, em Angola, Moçambi 
W que e Guiné, souberam responder ao chamamento do sangue e, ma 


gnaninos, se elevaram ao dar pela Raça a vida. 

Com a catástrofe do 25 de Abril, quem vendeu Portugal não 
foi o Exército, como nos querem f zer crer. Foram sim alguns 
dos seus chefes e outros traidores, todos auferindo grossos 
rendimentos no-podre aparelho marcelista. Hoje, a velha clasce 

5 que resta. zaor salazarismo, vem jantares opíparos, chora baba e 
refugia-se T recordaçõe; dos tempos em jque detinham o aparelho 
o qual na ram pelo:Povo, pela Pátria-ou pela Raça. 
tes. Deus, Pátria e Família será o 
nossa Pátria e da nossa Raça, 
todos os verdadeiros nacionalistas pa 
onte o Ideal da Revolução Nacional. Saberemos estar à sua 
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Contudo nec 
levar vor à 
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Este número é dedicado a Nan 
militantes nacional-revolucionir é 
Nazareno de Arrelis, nascido na prisão, 


sco Mangianneli, 
e a Luta 
futuro es 


. Foi ao som de "Assim falava Zaratustra..," de Strauss que, no 
pretérito dia 7 de Novembro, se deu início às cerimônias comemora 
tivas do I Dia Nacional da Resistência. Fascista. A escolha do local 
não poderia ter sido mais feliz: a citânia de Sanfins. Aí, nesse re 
âuto da nossa raça, num ambiente de profunda elevação espiritual, 
demonstrou-se que para além/da repressão e da total falta de meios, 
a vontade humana é a mola das grandes realizações. A 

"Hoje somos poucos, temos falta de meios, mas uma coisa nao nos 
falta: é a fé no nosso Ideal e a força de vontade de levar a luta 
até ao fim."..Foi assim que um camarada sintetizou este pensamento, 
na-sua curta mas significativa alocução . 

Após as várias cerimónias, teve lugar o discurso de fundo a car 
go de-um camarada que expôs de forma muito clafa o significado da 
nossa luta. Pela sua importância aqui o deixamos registado: 

"Camaradas, em primeiro lugar quero agradecer a vossa presença e 
saudar-vos por isso, lamentando a ausência de todos aqueles que con 
nosco comungam da nossa Ética e do nosso Ideal, mas que por falta 
đe valor ou por falta de-vontade, se retiraram da luta, enveredando 
por vias tortuosas e obscuras. 

Quero começar por vos apontar qual deve ser, em meu entender, o 
nosso caminho. A Resistência Fascista não é, nem pretende ser um par 
tido político, não tem nenhum programa que-aponte a medio ou a longo 
prazo para a subida ao poder ou simplesmente para a conquista de al 
guns confortáveis assentos no Parlamento burgues. 


Qual é então ,a nossa missão? A nossa missão como êlite, nesta Ida 
de das Trevas, e a dura e árdua tarefa de manter aceso, S0, contra 
todos, se necessário, o facho da Tradição e da Cultura Europeia; dar 
sempre o exemplo-de perseverança, honradez e integridade moral; man 
ter bem alto os valores sobre os quais assentam a nossa civilização: 
Deus, a Patria, a Família, a Honra, a Fidelidade, a Ordem, o Traba- 
lho e a Justiça Social. Enfim, mantermo-nos de pe perante um mundo 
em ruínas. , ERRE É - 

Para isso é necessário coragem e disciplina. Disciplina pessoal, 
disciplina moral e física, disciplina no cumprimento do dever e dis 
de ci para com a Ideia e para com a organização. Intriguistas e - 
criticos de salao são todos aqueles que situando-se em qualquer qua 
drante político, não estejam imbuídos deste postulado importante. Ca 
maradas, façamos da disciplina o nosso grutas 

Nós os jovens, os que nos movemos por mpulsos espirituais, li- 
vres do egoísmo mesquinho, nós os que estamos contra a catástrofe 
ão 25 de Abril, seremos a primeira fila dos hoplitas da Revolução 
Nacional. Com o nosso exemplo arrastaremos a juventude nobre de Por 
tugal e implantaremos na sua alma a alegria e rgulho da Pátria e 
da Raça. É nosso dever inculcar nessa juventud culto dos princí- 
pios eticos e morais superio: to. e da Raça... 7 

Essa juventude será a sem ropa que 


ran , Apo arano 
mais baixo da sua brilhante civilização. Europa que urge salvar! 


E p a ; 
sentimentos são extensivos, como não podia deixar de ser, aos cama 
radas de toda a Europa que hoje sofrem na carne a tirania da repres 
são democrática. Para eles a nossa profunda solidariedade e a certe 
za que no dia da vitória serão apreciados como Martires e Heróis. 

Camaradas, no próximo dia 9 completar-se-ão 58 anos sobre a his 
tórica data em que 16 camaradas nacionais-socialistas deram a vida 
pela sua Patria. O seu exemplo perdurarà para todo o sempre e será 
para nós um incentivo e um chamamento ao nei R do dever, sem 
bendo que esses camaradas marchan connosco em espirito ate ao dia | 
triunfal da vitória da Revolução Nacional. As | 

Faremos a Revolução Nacional. Só nós, camaradas das Camisas ver 
des, e se for necessário cairemos por-ela, 

Vivata Europa! 
Viva Portugal! 
Saúdo-vos camaradas! 


Por fim, teve lugar a cerimónia de juramento dos camaradas que 
foram graduados. Logo apos, a cerimônia de encerramento. ) 

No regresso, concluiu-se a 2º parte de uma marcha (a primeira 
realizara-se dè manhã) de cerca de 20 Km. Notava-se o espanto e a 
curiosidade da população em geral mas, nota importante, também o 
excelente acolhimento e alegria ao tomarem conhecimento de quem 
eramos 

Outros dias virão, melhores e com mais camaradas, mas para sem 
pre ficará gravado o exemplo dos camaradas fundadores, pois foi bem 
o seu triunfo da vontade. 


É 4 $ 
“Nem sobre a terra, nem sobre as águas encontrarás ia que con 
duz aos Hiperbóreos. Píndaro já disso sabia, Para além do Norte ge 
lado, da morte - a nossa vida,-a nossa felicidade, ýs descobrimos 
a felicidade, conhecemos o caminho, encontrámos a saída de milênios 
inteiros de labirinto. E quem mais a encontrou? Teria sido o homem 
moderno? “Não sei para onde ir, aonde chegar; sou tudo o que não sa 
be aonde ir, aonde chegar", geme este homem moderno. É desta moder 
nidaãe que nós estávamos doentes, da paz podre, do compromisso infa 
me, de todo o virtuoso equívoco do "sim" e "não" moderno... Antes 
viver no gelo do que entre tais virtudes modernas e outros ventos 
do Sul. Nós éramos seguramente bastante valorosos mas durante muito 
tempo não- soubemos para onde ir, aonde chegar, com a nossa coragem, 
Tornámo-nos sombrios, E ENA a fatalistas... Não: é o problema 
vā humani. 7 c 
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.É do conhecimento geral que os regimes democráticos que oprime 
a Europa, assentam as suas raizes na Revolução Francesa. Esta cor- 
tou radicalmente com as estruturas mediovais e, para ocupar O vaz 
zio, criou os novos mitos: liberdade, igualdade e fraternidade. Se 
as ideias de liberdade e fraternidade, no seu sentido correcto, nos 
merece o máximo respeito, já sobre a igualdade nao podemos expres- 
sar a mesma opinião. : Es Ms 

Em que consiste a igualdade Gemoeratica? Todos cs homens são i- 
guais a nascença, com capacidades insusveitadas, conferidas por um 
cérebro dotado de uma "plasticidade" que permite a todo e qualquer 
homem atingir altos padrões intelectuais e morais desde que dispo- 
nha de uma adequada educação . É o mito rousseauniano. 

Como se ve, esta teoria vive de sofismas apenas, sendo profunda 
mente falsa e alienatória, inteiramente desprovida de uma base cien 
tífica. Negamo-la baseados no instinto, na lógica e, cada vez mais, 

ência. A nossa visão da natureza das coisas é completamente di 
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na ciê 
ferente., Sem negarmos a importância do ambiente social e natural 
na formação do individuo, afirmamos a inata desigualdade dos homens. 
Tódos os homens, bem assim como todas as plantas e animais, são de 
siguais entre si, Na Natureza nada é igual! Pode-se não gostar des 
ta ideia, mas é a única e grande Verdade. E se a Natureza nos elabo 
rou deste modo não-foi, com toda a certeza, por mê vontade para com 
as demogracias mas por motivos mais elevados, como è evidente. Esse 
motivo é garantir a nossa própria sobrevivencia. < 

De facto, a desigualdade entre os individuos existe para assegu 
rar a adaptabilidade de um determinado grupo sujeito as mais diver 
sas condicionantes externas. É nisto que se bascia a teoria da evo 
lução. Sob determinadas pressões externas uma comunidade pode sobre 
viver precisamente porque no seu meio alberga sempre indivíguos 
adaptéveis, porque diferentes uns dos outros. Assim se vão formando 
as espécies e as raças, todas diferentes umas das outras, cada uma 
com o seu programa genético definindo aptidões e orientando o seu 
comportamento 

De facto, os genes determinam o nosso aspecto físico, capacidade 
intelectual, visão do mundo, sentimentos e instintos. É isto que nos 
ensina a Sociobiologia, ciencia jovem que estuda a base biológica 
do comportamento humano e sobre a qual nos debruçaremos aprofunda 
damente num dos próximos números e. * 

Pelo que foi dito, os democracias assentam inteiramente sobre ba 
ses falsas, sobre mitos falsos que é imperioso combater e desmasca 
rar, isto se quisermos ainda conseguir a salvação da Raça Branca 
e com ela, a nossa Civilização, Nesse combate contamos com um pode 
roso aliado: a ciência. À 

Degmasenrada e encurralada, a democracia cairá como um fruto po 
dre. É essa a noss7 certeza e a nossa força. 
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"O socialismo representa a Justiça, porque não dá 
apenas razão a uma classe económica. i 
53 existe uma classe: a dos homens honrados e reg 
ponsáveis. Todos os demais (com ou sem dinheiro) 
são burgueses ou desejosos de o serem, o que ain 
da é mais triste." 


PEDRO VARELA, Presidente Nacional de CEDADE 


HISTÓRIA 


- Dien- Bien- Phu - 
A BATALSA l 
Última semana de Fevereiro de 1954: 


As tropas viets aproximam-se aos centros "Béatrice" e "Gabrielle", Es 
ta aproximação faz-se a coberto da escuridão, durante várias noites. Após 
o ataque è suosgquente tomada destas duas posições, seguir-se-ia imediata 
mente o ataque & posição central. Giap tencionava tomar Dien-Bien-Phu nu- 
ma semana. 

Na noite àe 13 para 14 de Março de 54 
ce" após algumas noras de 4 
combate. Este centro era 
defendido pelo 3° batalhão 
da legenáária 138 meia-bri 
gada de Legião Estrangeira 
Esta conguista relativamen 
te rápida de um posto bem 
entrincheirado deve-se ao 
facto de os principais ofi 
ciais - comandante Picot, 
o,seu adjunto que era tam 
bém o oficial de ligação 
para a artilharia e o co 
ronel Gaucher que comanda 
va o sector onde se situa 
va "Béatrice", terem sido | 
mortos pelo fogo da arti- 
lnaria viet logo no iníci 
do cumbate. Este infortu- 
nio determinou uma série 
de insuficiências: defesa 
sem um comando coordena- 
dor eficiente, resposta 
pouco eficaz da artilha. 


i 
ria francesa € contra-ata FRANCOISE f) 
ques pouco orranizađos oso 
Ne 
tava com forte superiori 


, unidades yietminh tomam "Béatri 


F BEATRICE | 


$ GABRIELLE | 


contra um inimigo que con 
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proposto ameno Du wo O guietal vicuatnh, esta trégua serviria 
para os franceses recolherem os seus feridos. O general Navarre (co 
mandante das tropas francesas na Indochina) era de opinião diferen 
te. Segundo ele, tal tregua era muito vantajosa para Giap, uma vez 
que comprometia definitivamente o temido contra-ataque contra “Bea 
trice. Entretanto o moral baixava entre alguns sectores de Dien- 
-Bien-Phu. 

14 de Março =- 20 horas: de 

A fortificação “Gabrielle" defendida pelo 5º batalhão do 7º Regi 
“mento de atiradores marroquinos é ataçada s 22, o inimigo retira 
após ter sido dizimado por um violentíssimo fogo cruzado da artilha 
ria e dos defensores de “Gabriellet. Neste ataque, o comandante de 
"Gabrielle! coronel Mecquenem empregou quase todas as suas reservas 
e teve que proceder a wma reestruturação ãa posição. As 4 230,0 
comandante e o seu adjunto são gravemente feriãos. “posição é inva 
dida e só na parte sul cerca de companhia e meia continuam a resis 
tir, Às 5 e 30 lança-se um contra-ataque que fracassou. Efectivos 
escassos (a unidade contra-atacante era 0,5€ batalhão para vietna- 
mita), ordens pouco concisas e 2 circunstância deste batalhão que 
fora lançago na véspera sobre Dien-Bien-Phu estar muito fatigado e 
desconhecer totalmente o terreno aitaram a operação 20 fracasso. 

Com o desaparecimento de aBéntrice! e "Gabrielle", parte do dis 
positivo defensivo (N e NB) desapareceu. Isto apesar da desespera- 
da e heróica resistencia dos defensores (destaque para os legion- 
rios do 1º e 3º batalhões da 138 meia-brigais), Conseguentemente a 
artilharia e a DCA viets aproximam-sç o que irá causar fortes estra 
gos nas fortificações e nos grupos aéreos de reabastecimento. 

Entretanto surge uma depressão moral que atinge sobretudo o Bsta 
.do-Maior de Dien-Bien-Fhu. Assim o chefe do Estado-Maior é vitima 
de uma depressão nervosa e o comandante da artilharia (coronel Pi- 
roth) suicida-se. Nas unidades suplementares o moral é baixo: os do 
is batalhões thais desertam apos wma semana de presença e hå tambem 
algunas deserções nos vietnamitas e nos argelinos, tendo-se regista 
do um início de motim (já no final do cerco) num batalhão norte-afri 
cano de “Isabélle!!, que foi rápidamente subjugado, Mas se o moral e 
baixo no estado-maior (o que origina crises nervosas e suicídios) e 
nas tropas suplementares (o que provoca ãcserções), o resto da guar 
nição não se pode permitir a tais “luxos" emocionais, 

À sua ponta de lança: os pára-quedistas(netropolitanos, coloni- 
ais, vietnamitas e um batalhão legionário) e a Legião Estrangeira 
(2 batalhões da 158 meia-brigada) destroçamn dia apos gia os batalhões 
de choque viets, rivalizando entre si em disciplina, tenacidade e 
coragem. Durante 2 meses estas tropas de élite, apoiadas por atira 
dores árabes, infantaria colonial e artilhoria, resistirao ao cerco. 

Isto numa situação de menifesta inferioridade numérica. O inimigo 
pode lançar mão em cerca de 100.000 soldados, centenas de canhões e 
por detrás dele ha uma máquina de guerra que nao desfalece nem e da 
da a “crises de consciência", 

Os 16.000 defensores de Dicn-Bien-Phu estão desterrados num bura 
co esquecido, uma latrina de fogo'e lama. foram traíãos pelos políti, 
cos democratas que os atiraram pars esta guerra podre e agora querem 
esquecer os compatriotas, São também atraiçoados pelos prostitutos 
intelectuzis (Sartre, Boris Vian e restonte fauna) que os insultam 
theróicamente"(cada um é heroi como pode) no sujo ambiente social de 
S. Germain des Près, na confortável e burguesa Paris. 

Entretanto a batalha continua. À 14 de Karço há um pedido do gene 
ral Cogny para se utilizar parte da reserva vara-quedista (5 batam — 
Ihões). Nesse dia e a 16 de Narço, são lançados dois desses bata- 
Inões: o 5º de pras vietnamitas e o 6º de páres coloniais. À 18 ocot 
re um grave contratempo: deserta o 3º batalhão thai, abandonando gran 
de parte do reduto “inne Marie". Assim, procede-se à supressão destes 


Duvitvantus Y Spp adgistiço aereo tuLita-5s problemático. se q 
abastecimento por pára-quedas è zinda possivel, as evacuações dos 
feridos são extremamente difíceis. Tão dificeis que são feitas re 
pentinamente e por escasso período de tempo. Devido à intensidade 
do fogo da DCA vict, as aterragens diurnas terminam, mantendo-se 
apenas as nocturnas. Fm vão. O último helicóptero è abutido a 25 
de Março durante a decolagem e a 26 6 a vez do ultimo avião levan 
tar com vários feridos à bordo. — , 

Entre'31 de Março e 4 de Abril ê-o inferno! Perante os incessan 
tes assaltos dos bo doi vietminh, as tropas cercadas lutam a punha, 
lada, a tiro e à granada. Páras e legionários contra-atacom 7 vezes 
em resposta 2 outros tantos ataques. Apesar do heroismo das trovas 
francesas os viets conseguem dominar 2 importantes pontos estratégi 
cos. Tal facto permite as unidades comunistas implantarem fortes 
centros de fogo: morteiros pesados, canhões sem recuo e metralhado 
ras anti-aéreas, e O que é ainda mais grave: tais posições situam- 
-se a menos de quilómetro e meio da pista e das baterias defensivas. 
Segue-se um novo desaire: grande parte do 3º batalhão de atiradores 
funidade thai) deserta, o que origina novo recuo na zona noroeste 
permitindo uma aproximação da artilharia ligeira comunista. Entre 
tanto as munições esgotam-se rápidamente, devido ao decréscimo dos 
lançamentos por pára-quedas. En 3 e 4 de abril é lançado o 5º bata 
lhão que estava de reserva (2º batalhão do 12 Regimento de Caçadores 
Páraquedistas) com o objectivo de substituir as baixas e reforçar o 
requto. Carecendo também de munições e tendo sofrido baixas pesadis 
simas, o corpo de batalha viet faz uma pausa nos seus ataques, mas 
aproveita-a para aumentar as suas trincheiras e aproximá-las do cen 
tro de Dien-Bien-Phu. Estas atingirão no final do cerco cerca de 
400 Km de comprimento, Ro + wA n h 

Dentro do reduto a situação médica e sanitária eram caóticas. Poy 
quíssimos médicos e enfermeiros, uma só enfermeira (a único mulher 
de Dien-Bien-Phu) e um aumento crescente de ferilos e estropiados., 

- Um quadro trágico se deparava: o cheiro infecto a gangrena, opera- 
ções contínuas a sangue frio, os feridos e os moribuncos estixrados 
na lama ou em cima das telas dos páraquedas, manchadas de sangue. 

, Nos dias 11 e 12 é largado o 4º batalhão de reserva (2ºbatalhão 
pèra da Legião). Este lançamento originou consequências importantes; 
após violento contra-ataque, os páras da Legião reconqguistam uma co 
ta de apoio e consegue-se fazer um reabastecimento diário de uma cen 
tena de toneladas, além de reforços de ertilhciros e especialistas. 

No 1º de Maio recomeça o ataque. Num cenário lunar que evoca Ver 
dun, esburacado é enlameado, os viets lançam os seus batalhões de `~ 
choque ao ataque com o seu sinistro grito de guerra: "Tien len!" 

Os defensores não gritam (o momento não é para efusões) mas aprovei 
tam friamente caña punhado de talas para dizimar o inimigo. No dia 
seguinte a posição central estã totalmente cercada, apesar dos con 
tra-ataques desesperados dos seus defensores. Para apolá-los é lar 
gada a primeira metade ĉo 5º batalhão de reserva (1º batalhão de pá 
ras coloniais). A outra metade não foi largada devido à escassez de 
drop-zones. 

Entre 3 e 6 o combate cessa. É a calma morna e abafada antes do 
tufão. E ele irrompe na noite de 6 nara 7. Sob cobertura duma violen 
ta barragem de artilharia, que inutiliza a artilharia de "Isabelle", 
as imensas hordas escuras de viets lançam-se ao assalto do centro 
da base. De madrugada é o corpo a corpo. ilgumas centenas de sobre 
viventes n2 sua maioria pertencentes às tropas de elite travam com 
bates desesperados contra o formigueiro vermelho que mina as trinchei 
ras, esboroa os redutos e submerge as fortificações. i 

A 7 de Maio é o fim, Entre as 17 e as 19 horas as armas calam-se 
gredualmento, ate que os últimos legionários sobreviventes se reti 
ram para a selva, terminando assim a defesa de Dien-Bien-Phu. a 


(continua) 


OQUEE? | 


Quando nos afirmamos racistas, “us pessoas em geral apressam-se a tomar 
atitudes de veemente revúdio por aquilo que consideram um complexo de sü- 
perioridade ou por vezes até de inferioridade, e, quase sem excepção, afir 
mam que renhuma raça Se deve servir do argurento “superioridade” para exer 
cer violências sobre a considerada inferior. a A 

É impressionente esta relação racisno-genocidio-violencia que a propa- 
emocrática e comunista conseguiu inculcar nas mentes daqueles que 

suas raizes, e se content: com usa analise su 

Áticamente a violência, esquecendo-se 

quer ser vivo que se queira manter 3 

gles conduz & degeneração de qualque: 

poís não seria mais do que cons 

eitas, regenio-se pelo prine pio 
da sobrevivencia do mais forte, ao fortalecimento da espécies 

Pelo contrário, a atitude, versam e acção racistas não implicam a 
aplicação da vinlência, guando são levados a cabo sob um prisma científico 
e filosófico e só us acções iacontroladas poderão degenerar em violencia. 

O único acto Sígico que pode resultar da aplicação ão racismo acima ex 
posto, é a separação soc al entre es raças, O estabelecirento de posições, 
ĉərá eventuzirente ser punida com o repatriamento para 
o continente de origem, 

$ : m 
cigno è na verdađeirau acepção de palavras 
a exposição pura e simplesmente comprovada de < 
factos que evidenciam as us diferenças de toão 
o tipo entre as diversas raças, sem especulações 
pobre inferioridades ou sunerioridades, que sa | 
cada indíviduo poderá por si opi 


ganda à 
não buscam a verdade ate 
perficial e cóncda;, »epudiando siste 
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Todos sabem que à população do Norte do País (predominantemente 
germânica) e a população do Sul (de predominância semita) têm en- 
tre si diferenças abissais de comportamento e capacidades; que en 
tre o povo espanhol e o alemão, ambos germânicos, hã diferenças 
igualmente abissais, que se acentuam ainda mais se considerarmos o 
europeu médio e o árabe (uns arianos e os outros semitas) ambos con 
siderados- Brancos. Daqui se pode evaliar a barreira existente entre 
os pólos opostos no capítulo racial: as raças Branca e Negra, 

Qualquer indíviduo o pode comprovar! Do cruzamento entre um bur 
xo e uma égua ou entre um cavalo e uma burra nasce um muar que e um 
animal estéril, facto que obsta a qualquer tipo de descendencias 

Por outro lado, numerosos cruzamentos entre animais de raças di . 
ferentes mas da mesma espécie, quer sejam cães, macacos ou gatos, 
resultam maioritáriamente estéreis, conseguindo assim a própria Na 
tureza obstar ao aparecimento e desenvolvimento daqueles a que vul 
garmente se chama rafeiros. , a 3 a $ 

Assim, a Natureza pela própria evoluçao das espécies, tão defen 
dida por Darwin, vai fazendo com que a acentuação de caracteristi- 
cas próprias vá afastando genéticamente as especies e dentro destas 
as próprias raças. . Ah 

Se hoje a união inter-racial produz descendência, vulgo mesti- 


cos, mulatos ou rafeiros, a evolução do homem levara a que dentro 
de determinado período de tempo essas uniões, manifestamente anti 
naturais, não frutifiquem. 

Infelizmente, maugrado muitos O queiram esquecer, o Homem habi 
ta um corpo animal e é pela purificação deste que o racismo cientí 
fico luta, pois cada vez mais se comprova que a elevação espiritual 
e a busca àa perfeição da Raça, passa pelo respeito que dedicarmos 
ao nosso corpo. ey 
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`I CONCURSO IDEOLÓGICO DAS EDIÇÕES ÚLTIMO REDUTO 
As Edições Último Reduto promovem um concurso para trabalhos so 


bre ideologia ou temas nacionalistas revolucionários 

Condições: Mareo 

Prazo de apresentação: 31 de Tezazbra de 198D, 

Os trabalhos devem ser apresentados em folhas A4 dactilografadas 
no limite máximo de 15. 

Devem ser igualmente sobre temas concretos que, de alguma forma, 
fomentem um maior conhecimento da doutrina nacional-revolucionária, 
em qualquer das suas facetas. 


Depois de apreciados os trabalhos por uma comissão nomeada pela 
Administração das Edições, os resultados serão publicados nesta re 
vista, Aos trabalhos seleccionados em 1º e 2º lugar será atribuido 
um importante prêmio em material de propaganda. Estes trabalhos se 
rão posteriormente publicados em Último Reduto. 


Eee 808: Eeee Ee Ee Be 880 80: 8 Be Be EREELELERELELLLEELELELE 
UMA OPINIÃO SOBRE ESTALINEGRADO. . « 


"Paulus e o seu VI Exército não escaparam ao desastre de Estali 
negrado porque faltou força de vontade e espírito de decisão ao che 
fe. A salvação estava diante dos seus narizes, a 48 Km. Não serviu 
para nada o esforço incrível dos tanques enviados para libertá-lo, 
que tinham chegado muito próximo dele e que poderia té-los alcança 
do em 2 dias. Paulus, teórico incapaz sobre o terreno, cérebro me 
díocre, moralmente derrubado antes de tomar uma decisão, deixou que 
a coluna de socorro se esgotasse a esperá-lo.Ele não apareceu. Nem 
sequer tentou aparecer. Depois de uma espera interminável e perigo 
sa, 08 tanques de Manstein tiveram de romper o contacto e voltar 


b ETE > 
a sua base de partida." éon Degrelle in "Memórias de um Fascista" 


O FASCISMO ROMENO 
— Corneliu Codreanu e a Gus 


cla de Ferro 


"Desde há dois anos que fomos amarrados pela cadeia da mais in- 
fame censura. Cai sobre nós uma chuva de infamias, entre os aplau 
sos dos inimigos que tem a esperança de ver-nos sucumbir, mas... . 
todas as ânsias e todos os esforços desesperados ficarão reduzidos 
a tentativas vas. Os legionarios não morrem! Firmes, inamovíveis, 
invictos e imortais, contemplam, vitoriosos sempre, as convulsões 
do ódio impotente. 

Quero que vós, soldados de outros horizontes romenos, reconhe- 
cais aqui o vosso próprio passado e acordeis dos sofrimentos e dos 

' golpes recebidos. Que encheis os corações de fogo e de resolu ão 
na luta difícil mas justa na qual vos empenhastes, e pela qual re 
cebemos a determinação de sair vencedores ou mortos. Em vos penso 
quando escrevo. Em VOS, que naveis de morrer recebendo com a serg 


nidade dos nossos antepassados trácios o baptismo da morte. E em 


vós, os que deverão marchar para além da morte e das tumbas, levan 
do nas mãos os triunfantes estandartes romenos". 


Mensagem de Corneliu Zelea Codreanu aos legioná- 
rios da GUARDA DE FERRO (6 de Dezembro de 1935) 


“ No ano de 1899 nasce mais um filho ao casal 'Codreanu, a quem põem’ 
o nome de Corneliu Zelea Codreanu. O dr. Codreanu era um naciona- 
lista romeno e o seu filho foi educado dentro da.velha tradição ro 
mena. é 

Corneliu Codreanu cursa durante 5 anos a Escola Militar de Manas 
tirea, onde se forma numa severa educação guerreira que lhe incul 
ca sentimentos nobres e generosos e uma sa confiança nas suas for 
ças. No verão de 1916 èra declarada a mobilização geral e Corneliu 
Codreanu parte em busca do regimento de seu pai. Porém, como só ti 
nha 17 amos de: idade, não e aceite; mas alista-se acto contínuo no 
Corpo Auxiliar, onde presta relevantes e honrosos serviços no so~ 
corro aos feridos. ` 

Finda a guerra, inscreve-se em Direito na Universidade de Iasi 
que, entretanto, se tinha convertido num antro de comunistas e ju 
deus e onde a desordem e a anarquia campeavam vergonhosamente. Mas 
também nas fábricas não se trabalhava: greves sobre greves, comi- 
cios, reuniões e sabotagem corroíam a já tão débil economia romena, 
Movendo-se nos bastidores, puxando os cordelinhos, encabeçando mes 
mo os bandos comunistas quando necessário, quatro judeus - Pauker, 
Gheler, Spiegler e Schreiber - comandavam a subversão e a desordem, 
o banditismo e o terror. - 

Para combater este estado de coisas - que a democracia permitia =- 
funda em Março de 1919, a sociedade cultural "Mihail Kogalniceanu" 
que, através de debates e conferências, alerta o povo romeno sobre 
os perigos. em que caíam. Clandestinamente, no bosque, exercitavam- 
-se para a guerra. 

Era necessário um movimento aglutinador, organizado e forte, que 
impedisse o operariado de resvalar para o comunismo, a cujas filei 
ras era constantemente chamado pela imprensa judaica, e conglome- 
rasse as classes camponesas e intelectuais, que, de forma desoxga 
nizada e quase só por instinto, resistiam a cabala talmúdica. Esse 
movimento teria por bandeira os valores eternos da Honra, da Fide 
lidade, do Trabalho, da Ordem e da Justiça Social. Codreanu afirmou 
um dia Constantin Pancu: “Não basta vencer o comunismo, e necessa- 
rio também lutar pelos direitos dos trabalhadores que têm direito 


ao pão e à honra". . a get f 
E assim os trabalhadores organizam-se em Sindicatos Nacionais e 
nasce uma nova Ideia: o Socialismo Nacional Cristão. 


Em Outubro de 1922 parte para Berlim para continuar os estudos 
de Economia Política, trabalhando para se manter e pagar o curso. 
Ouve pela primeira vez falar de Adolf Hitler em casa de um trabalha 
dor chamado Strumpf, de quem se tornara amigo. Este .ofirma-lhe: "Fa 
la-se muito de um movimento anti-semita iniciado em {unique por um 
pintor de 26 anos chamado Hitler. Parece-me ser este quem o povo ale 
mão esperava! 

Vai tendo notícias do Fascismo italiano e das suas realidades. 
Pensa que, na Roménia, o fascismo teria que significar a eliminação 
do perigo que ameaçava O povo romeno: O judaismo ; teria, como Musso 
lini fez, de eliminar tambem os seus tentáculos: a Maçonaria e o Co 
munismo. A Roménia encontrava-se então, tal como nos dias de hoje, 
dominada económica e políticamente pelos judeus . 

Retorna a Bucareste onde empreende, juntamente com o professor 
Cuza, à orgonização dos nacionalistas romenos. Em 1923 aparece na 
“capital romena o "Fascio Nacional Romeno” e em Cluj a Acção Rome- 
nan, O estudante Ion Motza traduz do françês "Os Protocolos dos Så 
bios de Sião, É marendo para Agosto O I Congresso do Movimento Es 
tudantil, mas este ẹ proibido. Os estudantes levantam tárricadas e 
sãc cercados pelo 15º Regimento. Segue-se um periodo de grande agi, 
tação. Motza é preso por executar um gsabotador judeu. A juventude 
organiz? grandes manifestações durante o seu julgamento, para obter 
a Sua absolvição. Vários legionários são presos, entre os quais Co 
dreanu, que sc defendeu de pistola em punho de um guarda que o ten 
tou agredir. São maltratados e torturados, mas, na cela húmida e eg 
cura, sentados junto do duro leito, cantavam: 

3 "Gaudeamus ígitur 
juvenes dum. Sumus..." 

Chega o inverno e vem a neve, que invade a parte da cela junto 
da janela gradeada e, a noite, o silencio opressor @ apenas interrom 
pido pelo piar lugrube das corujas, acoitadas na torre da prisão. Mas 
os legionários não vergam, não vacilem, apesar da injustiça das con 
denações. É marcado novo julgamento para Março de 1925 e Codreanu é 
transferido para a prisão de Focsani, mas só a 20 de Maio se inicia, 
em Turnul-Severin. A acusação e liderada por Costa-Poru, grão-mestre 
de uma loja maçónica da capital, mas, as falsidades do processo eram 
tão evidentes, que o veredicto final foi a absolvição. Codreanu saiu 
do tribunal em ombros, no meio de uma multidão de mais de 10 000 pes 
soas, que o aclamava e vitoriava. Ca 
A Viaja para França na companhia da esposa e de Motza, mas depressa 
é obrigado a regressar: um clima de desacórdo começa a instalar-se 
no seio dos forças nacionalistas que congregara à sua volta, clima 
alimentado por grupúsculos dissidentes e suspeitos. Funda então a 24 
đe Junho de 1927 a "Legião de S.Miguel Arcanjo". Sem dinheiro nem 
programa, toda aquela juventude trazia Deus na alma e Ele os inspi 
rava de forma invencível na Fé. Mas, se não havia programa, havia 
directivas: a fe em Deus, a confiança na luta por um socialismo na 
cional e cristão, o amor à Patria, a fidelidade na defesa dos valo, 
res eternos e a devida aos camaradas. Viviam os legionários para . 
aprenderem a ser correctos, a combater para serem fortes e valorosos, 
a trabalhar e a sofrer para temperarem a alma, a sacrificar-se para 
se ultrapassarem a si próprios, servindo a Raça. 

O Fascismo é uma nova forma de direcção do Estado que tem como ba 
se uma elevada consciência nacional e a consequente defesa da Raça, 
que leva o povo a identificar-se com o chefe. A Raça compreende um 
património biológico: a carne e o sangue; um património material: a 
terra e a riqueza pelo trabalho; um património espiritual: a visão 
cristã do mundo, a Honra e a Cultura. A Raça é, por conseguinte, uma 
entidade que prolongã a sua vida para além da-morte. 

Em 1928 Codreanu é mais uma vez encarcerado por traição". Duran 


te os 10 ands de cativeiro suporta estóicamente o seu martírio e, em 


n Ç 
prarnde margem. En ; em de No 
iramente arrastado para uma ciladá, Codrea 
inado na floresta de Jilava entre Buca 
loesti, pela polícia do ministro do Inte 
fios Calinesar(mais tarde executado pelos legiona 


ios sobreviventes), ao serviço do rei Carol II e 
a sua prostituta judia Elena/ Wolf. 

Durante 8 dias o seu cadáver esteve exposto ao 
escárneo do populacho judeu, que lhe cuspia a pas 
Esagem. No local do crime, mais tarde, os seus ca 
maradas edificáram um mausoleu que veio a tornar- NR 
se em local de culto. DA ES 

Horia Sima sucedeu a Codreanu no comando da Guarda de Ferro. Vive ho 
je exilado em Espanha. Codreanu afirmara certa vez: "O país morre por 
talta de homens, não por falta de programas políticos... Não devemos cri 
ar programas novos, mas homens novos." Corne- 
liu Codreanu é um dos maiores exemplos popu 

lares de nobreza, de inteireza e de ca- 
rácter, cujo unicp programa era O seu 
próprio exemplo e integridade. Como 
ele, também esse sera o nosso progra 
mas. 

MORRER JOVEM OU MORRER VELHO, 
É IGUAL. 
MORRER COMO UM LEÃO OU COMO 
UM RATO, É DIFERENTE! 
Garlos Rangel (camarada 
falecido em 1979) 


| Rudolf Hess - prisioneiro da PAZ 


Dezenas de jovens europeus responderam presente ao apelo lançado pela 
[Irmandade pró-Libertação de Rudolf Hess para um encontro na Kongresshal- 
le de Augsburgo, cidade donde há 40 anos partiu Hess na sua malograda 

žo dé paz. Dois camaradas de ÚLTIMO REDUTO puĉeram tam 
com ecer, levando consigo em espírito os restantes 
. AÍ testemunharam a adesão de Port 1 ao acto 
talável da juventude portuguesa de lutar 
Nova Ordem. 
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Relatos da Expansão Moriuguesa , 


A Luta Contra os Piratas 
à no Mar da China 


Nos fins do séc. XVIII e princípios do séc. XIX, 08 piratas do Mar da 
China usavam de uma audácia tal, que 0S levou à ameaçar além das cilades 
costeiras algumas cidades do interior, onde os mandarins se julgavam a 
salvo. Vendo a fraca defesa que possulam 08 pequenos reis chines"€, Qua- 
-pou-Chay julgou-se mesmo com possibilidades de vir a submeter toda a Chi 
na pela força das armas. 

Nessa altura as relações entre Portugal e a China eram amistosas pois 
não haviam surgido ovstáculos sérios a presença portuguesa, em terres e ma 
res da China e O governo chinês nomeou tres mandarins para uma convenção 
com representantes àe Portugal, da qual veio a sair a 23 de Novembro de 
1809 uma resolução que criava uma força āe combate contra os piratas cons 
tituida por seis navios portugueses que colaboraria com a esquadra impe- 
rial, embora independenteménte . k 

O comandante dessa pequena esquadra portuguesa embarcou no "Inconquis- 

tável", que possuía 26 peças e uma tripulação de 160 homens. Tratava-se do 
comandante-em-chefe José Pinto Alcoforado de Azevedo e Sousa. 
: Os outros cinco navios eram anpallas! com 18 peças e 130 homens, a "In 
diana" com 24 peças e€ 120 homens, à nBelizário" com 16 peças e 100 homens, 
a "Princesa Carlota" com 16 peças € 100 homens e a "S: Miguel" com 18 pe- 
ças e 120 homens. Ta 

Registaram-se apenas pequenos confrontos entre 
navios isolados durante os primeiros meses de 
1810, ate que em 12 de Abril desse ano, a pe 
quena esquadra portuguesa se viu diante da 
esquadra do famoso pirata. 

Aos seis navios portugueses opunham- ,”“ 
-se agora cerca de trezentas embarca. 
ções piratas: que possuíam 1590 peças 

mil e quinhentas! ), frente às 118 ~“ 
dos navios lusos. O desiquilibrio 
em homens era igualmente notável: 
730 portugueses contra cerca ĉe 


Pouco depois de um curto duelo de 
artilharia, Qua-pou-Chay procedeu à 
uma inteligente manobra: enviou tres x 
secções de cinquenta embarcações cada uma atacar três navios portugueses, 
procurando isola-los, enquanto que O resto da sua frota mantinham a luta | 
com os outros tres navios portugueses; a Inconquistável, a Belizário e a” 
S. Miguel. Pode considerar-se que a ma pontaria dos piratas salyou 08 por: 
tugueses, porque ao fim de muitas horas de combate, a Carlota pôs em fuga. 
os navios que a atacavam. A Pallas respondeu com igual certeza ao fogo inf 
migo, causando- No entanto, uma manobra menos feliz 
encalmu-a num b: ubmerso. Vendo esta imobilizada, 08 piratas! 
voltaram a carga tentando una abordagem que terminaria infalívelnente num 
chacina, ja que os sanguinarios atrcantes decconheciam a palavri nisdade 

“Salvou os portugueses a intervenção du Garlota, comandada “or António | 
José Carocha, e,GuU corro, protegendo a Pallas enquanto que 
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LEIA E DIVULGUE AS PUBLICAÇÕES DAS EDIÇÕES ÚLTIMO REDUZO 


Já editámos + 


6 nº 1 de "último Reduto" 4 

ú caderno cultural sobre “A influência céltica em Portugal" 
cassette com hinos e marchas dos principais movimentos 
fascistas europevs 4 

4 textos de poesia nacional-revolucionária 


Em elaboração: 


$ nº 3 de "Último Reduto" 

cadernos culturais sobre 

"Povos nórdicos em Portugal" t 
"Influência judaica em Portugal" 

análise jurídica ao Julgamento de Nuremberga | 
reedição do livro "Contra o Comunismo! de Alfredo Pimenta 

18º edição em portugues de "A Desintegração co Sistema" do 

nosso camarada italiano Giorgio Pranco Freda 

18 edição em portugues de "Discurso aos Intelectuais" de 
Ferenc Szalazi, lider do Movimento Cruzes Flechades da 
Hungria 


o urge 


PARA CONTINUAR A NOSSA LUTA, PRECISAMOS DA SUA AJUDA. 
AJUDE AS BDIÇÕES 


acetona o — = 


Dai na té e 
patria - CUISUPA - i3 


